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RESUMO
Este estudo teve como objetivo promover o diálogo e a reflexão sobre sustentabilidade a partir de conhecimentos prévios 
dos estudantes da Educação Básica e do Ensino Superior no Instituto Federal do Paraná, Campus Umuarama. Trata-se de 
uma pesquisa-ação que teve início com um diagnóstico, composto por 8 questões, aplicado a uma amostra de 36 discentes, 
formando três grupos focais: 1) 10 estudantes do Ensino Médio (Educação Básica); 2) 21 estudantes de Graduação (Ensino 
Superior); 3) 5 estudantes do Mestrado em Sustentabilidade (Ensino Superior stricto sensu). Partindo desse diagnóstico, foi 
organizada uma palestra interativa para provocar a reflexão e o diálogo sobre sustentabilidade com os três grupos reunidos. 
Observou-se que os estudantes do Ensino Superior, especialmente os mestrandos, apresentaram maior conhecimento a res-
peito do assunto. Além disso, a interação entre estudantes de diferentes níveis de ensino foi benéfica, visto que as controvér-
sias e consensos relacionados à sustentabilidade puderam ser discutidos entre os atores do estudo e a literatura.
Palavras-chave: educação ambiental; ensino formal; pesquisa-ação; palestra interativa.

REFLECTION AND DIALOGUE ON SUSTAINABILITY IN PRIMARY AND FURTHER EDUCATION

ABSTRACT 
This study aimed to promote dialogue and reflection on sustainability based on previous knowledge of students in primary 
and further education at the Federal Institute of Paraná Campus Umuarama. It is an action research initiated with a diagno-
sis, composed of eight questions, applied to a sample of 36 students, forming three focus groups: 1) Ten high school students 
(primary education); 2) Twenty-one undergraduate students (further or college education); 3) Five students of the Masters in 
Sustainability (further education Stricto sensu Based on this diagnosis, an interactive lecture was organized to provoke reflec-
tion and dialogue on sustainability with the three groups gathered. It was observed that further education students, especial-
ly master’s students, had greater knowledge on the subject. In addition, the interaction between students of different levels 
of education was beneficial, since the controversies and consensuses related to sustainability could be discussed between 
the actors of the study and the literature.
Keywords: environmental education; formal education; action research; interactive lecture.
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INTRODUÇÃO

Muitas questões relacionadas à sustentabilidade têm se tornado alvo de discus-
sões ao longo de décadas no mundo contemporâneo, principalmente em razão das 
preocupantes questões ambientais. A partir do século passado ocorreram diversas con-
ferências nacionais e internacionais e a humanidade pôde acompanhar as consequên-
cias de um sistema subsecivo da Revolução Industrial. Esse sistema focava apenas na 
produtividade, com o intuito de aumentar o crescimento econômico, deixando a quali-
dade do meio ambiente em péssimas condições. Nesse contexto, os eventos colocaram 
em pauta as possíveis formas de reparação e prevenção para os problemas já existentes, 
destacando-se formas de evitar possíveis catástrofes futuras (POTT; ESTRELA, 2017).

Em razão do estilo de vida das pessoas e dos conflitos relacionados ao meio am-
biente, incluindo os problemas climáticos e socioambientais, tornou-se imprescindível a 
busca por melhorias nesse âmbito, com a urgente mudança para hábitos sustentáveis. A 
questão ambiental pode comprometer as presentes e futuras gerações, afetando todos 
os seres vivos do planeta. A utilização exacerbada dos recursos naturais faz com que o 
planeta, que mantém o ser humano, tenda a não querer mais a presença do homem, 
como se ele fosse um corpo estranho (ROOS; BECKER, 2012).

Nesta reflexão, muito se usa a expressão “desenvolvimento sustentável” como 
uma aliada para resolver problemas sociais e ambientais, na diminuição dos impactos 
causados pelos seres humanos, porém “uma análise mais aprofundada revela uma falta 
de consenso, não somente quanto ao adjetivo sustentável, como também quanto ao 
desgastado conceito de desenvolvimento” (DIEGUES, 1992, p. 1).

Por um lado, é necessário traçar planos de sustentabilidade, encontrando meios 
de produzir, distribuir e consumir os recursos de forma mais coesiva, com eficácia eco-
nômica e viabilidade ecológica (BARBOSA, 2008). Por outro lado, há um equívoco do 
desenvolvimento sob a ótica da sustentabilidade. Assim, aprender a lidar com a comple-
xidade dos problemas de sustentabilidade é um desafio, principalmente no que respeita 
à adaptação das necessidades de consumo da população ao universo em que ela está 
inserida e do qual depende (BONOTTO et al., 2018).

O conceito de “tripé da sustentabilidade” está ligado às esferas ambientais, eco-
nômicas e sociais como dimensões integradas, com mesma importância, que precisam 
interagir holisticamente (ELKINGTON; ROWLANDS, 1999; HORN et al., 2014). Essa tridi-
mensionalidade, no entanto, apesar de atrativa, abrange diferentes setores, geralmente 
com uma visão ideologicamente comprometida com o capitalismo responsável pela de-
gradação (FOLADORI, 2002).

Um tema relevante e prioritário nas discussões da maioria das instituições é a Educa-
ção Ambiental (EA), frequentemente complementada com “para sustentabilidade” (BARRETO; 
VILAÇA, 2018). Nesse sentido, as instituições direcionadas à educação, ambiente e desenvol-
vimento de alguns países tendem a substituir a concepção de EA por uma nova proposta de 
“educação para a sustentabilidade” ou para “um futuro sustentável” (LIMA, 2003).

	 A EA foi inserida no ensino por meio da Lei Federal No 9.795/99, que instituiu a 
Política Nacional de Meio Ambiente. Em seu artigo 2º, cita que a EA deve estar presente 
em todos os níveis e modalidades do ensino, seja ela de caráter formal ou não formal 
(BRASIL, 1999). Nesse contexto, destaca-se que
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a Política Nacional de Educação Ambiental é uma proposta programática de pro-
moção da educação ambiental em todos os setores da sociedade. Diferente de 
outras leis, não estabelece regras ou sanções, mas estabelece responsabilidades e 
obrigações. Ao definir responsabilidades e inserir na pauta dos diversos setores da 
sociedade, a Política Nacional de Educação Ambiental institucionaliza a educação 
ambiental, legaliza seus princípios, a transforma em objeto de políticas públicas, 
além de fornecer à sociedade um instrumento de cobrança para a promoção da 
educação ambiental (EFFTING, 2007, p. 20).

Nessa direção, surgem as seguintes interrogações: Como se encontra o conheci-
mento dos estudantes do Instituto Federal do Paraná (IFPR), Campus Umuarama, sobre 
questões relacionadas à sustentabilidade? Como articular a discussão e a reflexão sobre 
sustentabilidade na Educação Básica e Superior da referida instituição? Diante de tais 
preocupações, este estudo teve como objetivo principal promover o diálogo e a refle-
xão sobre sustentabilidade a partir de conhecimentos prévios de estudantes da Educa-
ção Básica e do Ensino Superior do IFPR Campus Umuarama.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado no ano de 2019, no Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
Campus Umuarama, autorizado pelo Comitê de Ética na Pesquisa (CEP/IFPR), com o 
parecer no 3.532.018. Esta instituição é voltada ao Ensino Básico, Técnico e Tecnológi-
co, com ofertas de cursos de nível médio, integrado e superior (Graduação e Pós-Gra-
duação).

Neste trabalho, optou-se pela pesquisa descritiva no intuito de descrever as ca-
racterísticas de uma amostra de estudantes do IFPR Campus Umuarama, envolvendo o 
uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: questionário e observação sistêmica 
(KAUARK; MANHÃES; MEDEIROS, 2010). Dessa forma, o diagnóstico inicial envolveu a 
interrogação direta dos participantes (36 discentes voluntários) por meio de um ques-
tionário eletrônico, contendo 8 questões de múltipla escolha (Quadro 1). 

Quadro 1 – Diagnóstico aplicado aos estudantes do IFPR Campus Umuarama

Questão 1. Qual é o meio de transporte que mais consome energia (combustível)?
a) carro b) navio c) caminhão d) avião

Questão 2. O que é “pegada ecológica”?
a) É uma metodologia que busca examinar quanto uma determinada empresa é ecológica.
b) É uma metodologia que busca examinar quais os impactos ambientais causados por 
produtos de difícil decomposição.
c) É uma metodologia que busca examinar como a forma de vida das pessoas deixa rastros e 
marcas no meio ambiente.
d) Todas as alternativas estão corretas. 

Questão 3. O que é consumo verde?
a) É aquele em que o consumidor só compra produtos cujas embalagens são recicláveis.
b) É aquele em que o consumidor dá preferência a produtos e serviços que não agridam o 
meio ambiente, tanto na produção, quanto na distribuição, no consumo e no descarte final.
c) É aquele em que o consumidor só compra produtos com embalagens na cor verde, por 
entender que eles são ecologicamente corretos.
d) É aquele em que o consumidor deixa de comer carne e se torna vegetariano.
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Questão 4. Qual dos gases não é conhecido como um dos gases do efeito estufa (GEE)?
a) N2O – óxido nitroso. 
b) O2 – oxigênio 

c) CO2 – dióxido de carbono ou gás carbônico.
d) CH4 – metano.

Questão 5. Os recursos naturais são finitos. Entre as opções qual recurso é o mais 
prejudicado atualmente?

a) Água b) Petróleo c) Carvão mineral d) Gás natural
Questão 6. Assinale as formas incorretas de descarte dos medicamentos? I. No lixo comum; 

II. No vaso sanitário; III. Em água corrente; IV. Devolução à indústria farmacêutica.
a) I e II b) I, II, III c) I, II e III d) I, III e IV
Questão 7. A respeito do consumo de energia no Brasil, assinale verdadeiro ou falso. “Cada 

consumidor brasileiro desperdiça em média 10% da energia fornecida”.
a) Verdadeiro b) Falso

Questão 8. O que é sustentabilidade?
a) Ações e atividades humanas que visam a suprir as necessidades atuais da sociedade, sem 
comprometer o futuro das próximas gerações.
b) Fato de poder usar regularmente um recurso natural para o crescimento de uma empresa 
ou indústria.
c) Ações que levam ao crescimento e desenvolvimento da comunidade sem elevado custo 
financeiro para a sociedade.
d) Tudo aquilo que sustenta o cotidiano socioeconômico de um país.

Fonte: Autoria própria.

As questões foram direcionadas para averiguar o grau de conhecimento básico 
sobre questões a serem discutidas posteriormente. Assim, cada grupo focal (Quadro 
2), em um Laboratório de Informática, teve um tempo aproximado de 30 minutos para 
responder às questões sem fonte de consulta. Após a análise dos resultados obtidos, os 
dados foram expressos em porcentagem.

Quadro 2 – Grupos focais constituídos por estudantes do IFPR Campus Umuarama  
para reflexão e diálogo sobre sustentabilidade

Grupo 
Focal Curso Nível Número de 

participantes

1 Programa de Mestrado em 
Sustentabilidade (PSU – IFPR/UEM)

Educação Superior 
(Stricto sensu) 5

2 Licenciatura em Química Educação Superior 
(Graduação) 21

3 Técnico em Informática Integrado ao 
Ensino Médio Educação Básica 10

Fonte: Autoria própria.

Na sequência, partiu-se para uma atividade de pesquisa-ação, em que pesquisa-
dores e discentes voluntários foram envolvidos em uma palestra participativa (KAUARK; 
MANHÃES; MEDEIROS, 2010) com os três grupos focais reunidos. Vale ressaltar que a 
pesquisa-ação pode ter diversas combinações, desde que não aconteça nenhuma con-
tradição com a metodologia em questão (BARBIER, 2007; THIOLLENT, 2011). Assim, 
priorizou-se o processo de sensibilização ambiental dos três grupos focais (Quadro 1), 



Contexto & Educação 
Editora Unijuí • ISSN 2179-1309 • Ano 36 • nº 115 • Set./Dez. 2021

135

REFLEXÃO E DIÁLOGO SOBRE SUSTENTABILIDADE NO ENSINO BÁSICO E SUPERIOR
Ana Carolina Barbosa de Souza – Norma Barbado

conforme as deficiências verificadas no diagnóstico. A palestra foi proferida por um es-
tudante do PSU (IFPR/UEM), da turma 2018, que realizou várias provocações aos gru-
pos focais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com as respostas obtidas no diagnóstico inicial, percebeu-se certa racionalidade 
ambiental e alguns saberes em relação à sustentabilidade. É importante ressaltar, po-
rém, que conhecer sobre questões socioambientais não significa que os discentes reali-
zam práticas sustentáveis a fim de diminuir os impactos no meio ambiente. O modo de 
vida capitalista urbano-industrial, em conformidade com o atual modelo de desenvolvi-
mento econômico e tecnológico, é um grande responsável pelos impactos ambientais 
(PHILIPPI JUNIOR; PELICIONI, 2014). Assim, promover ações de sensibilização ambien-
tal é fundamental para fazer florescer o sentido de pertencimento do sujeito. Dessa 
forma, por meio de atividades de educação ambiental no ensino formal, o estudante 
pode conhecer seu espaço, investigar, explorar e despertar sua curiosidade em relação 
aos recursos naturais (SILVA; SANTOS; TERÁN, 2019). Tal sensibilização ambiental pode 
promover o sentimento de cuidado, afeto, amor, respeito e pertencimento com o meio 
ambiente, propiciando mudanças de atitude e comportamento em relação aos proble-
mas socioambientais do planeta (TIRIBA, 2018).

Em relação ao questionamento a respeito dos meios de transporte e o consumo 
de energia (Figura 1), observou-se que o assunto precisava ser mais abordado tanto no 
Ensino Superior (Grupos 1 e 2) quanto na Educação Básica (Grupo 3). A demanda por 
combustíveis fósseis, principalmente o petróleo, causa problemas ambientais desde a 
sua exploração e captação até sua etapa final. Quando são utilizados como fontes de 
energia, liberam gases que intensificam o efeito estufa, além de prejudicar a saúde hu-
mana (ANDRADE; SANTOS, 2015).

Figura 1 – Porcentagens de acertos da questão “Qual é o meio de transporte que mais  
consome energia (combustível)?”. Resposta correta: d) avião.

	 	

Fonte: Autoria própria. 
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Quando perguntados sobre o conceito de pegada ecológica (Figura 2), é notável 
que os estudantes do Mestrado (Grupo 1) já possuíam afinidade com o assunto, dife-
rentemente dos estudantes da Graduação (Grupo 2) e da Educação Básica (Grupo 3), 
que apresentaram dificuldades. Nesta questão verificou-se que os discentes, em sua 
maioria, possuem uma visão de que esse conceito está relacionado com metodologias 
que buscam examinar o quanto uma empresa é ecológica, ou ainda, que pegada eco-
lógica se relaciona com examinar os impactos causados por produtos de difícil decom-
posição. A pegada ecológica, no entanto, é constituída por metodologias realizadas a 
partir de cálculos para saber a área de terreno produtivo, necessária para atender à de-
manda do estilo de vida da sociedade atual (CÉZAR-MATOS, 2009). Os seres humanos, 
como os demais seres vivos, precisam de uma quantidade mínima desses recursos para 
a sua sobrevivência. Nessa direção, a pegada ecológica é “[…] um instrumento que con-
tabiliza os fluxos de matéria e energia que entram e saem de um sistema econômico, 
convertendo-os em área correspondente de terra ou água existentes na natureza para 
sustentar esse sistema” (VAN BELLEN, 2006). Dessa forma, ela se fundamenta na base 
da sustentabilidade, que consiste em atender às necessidades da sociedade atual sem 
comprometer as necessidades das futuras gerações.

Figura 2 – Porcentagens de acertos da questão “O que é “pegada ecológica?”. Resposta correta: 
c) É uma metodologia que busca examinar como a forma de vida das pessoas deixa rastros e 

marcas no meio ambiente

Fonte: Autoria própria.

Seguindo com o diagnóstico, o questionamento a respeito do conceito de consu-
mo verde (Figura 3) promoveu uma reflexão acerca dos produtos que os consumidores 
dão preferência, não apenas buscando os melhores preços, mas igualmente aqueles 
que menos provocam impactos ao meio ambiente em todos os seus estágios, desde sua 
compra até o seu descarte final. Neste quesito observou-se que tanto na Educação Bási-
ca quanto no Ensino Superior os estudantes do IFPR Campus Umuarama estão atentos. 
Com a estratégia do consumo verde, cresce cada vez mais o número de pessoas preo-
cupadas com as questões ambientais. Essa ideia começou a ser difundida pelos grandes 
setores empresariais, que propagaram a ambientalidade de suas empresas ao notar a 
demanda por produtos ecológicos. A partir daí, aumentou a preocupação e a sensibili-
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zação sobre o impacto ambiental relacionado ao estilo de compras que os consumido-
res vinham realizando, havendo um aumento na opção por deixar de comprar produtos 
luxuosos que demandam muitos recursos para a sua fabricação (PORTILHO, 2005). Con-
trapondo a isso, essas propostas possuem uma série de limitações, uma vez que não 
atendem a todas as classes sociais, devido ao elevado preço desses produtos. Isso limita 
o poder de escolha, ou seja, há uma desigualdade de acesso. Além disso, não refletem a 
diminuição efetiva de consumo levando à cultura de reciclagem, que favorece a descar-
tabilidade dos produtos consumidos. Por fim, há uma transferência de responsabilidade 
por parte do governo e das empresas para o cidadão (CAMARGO; VELHO, 2012).

Figura 3 – Porcentagens de acertos da questão “O que é consumo verde?”. Reposta correta:  
b) É aquele em que o consumidor dá preferência a produtos e serviços que não agridam o meio 

ambiente, tanto na produção, quanto na distribuição, no consumo e no descarte final

Fonte: Autoria própria. 

Quando perguntados a respeito de qual gás presente na atmosfera não fazia parte 
dos gases do efeito estufa (GEE) (Figura 4), em que a resposta correta seria a alternativa 
b) O2 – oxigênio, percebeu-se, exceto nos mestrandos (Grupo 1), deficiência neste con-
teúdo. Estudos do International Geosphere-Biosphere Programme (IGBP) demonstram 
que o aumento dos indicadores que causam a destruição das florestas, a extinção de 
espécies e interferem no ciclo da água, geralmente ocorrem devido às ações antrópicas 
(MOREIRA JÚNIOR et al., 2017). Tais indicadores podem ser analisados por meio dos 
principais GEEs, o dióxido de carbônico, o metano e compostos nitrogenados. Vale des-
tacar que o óxido nitroso (N2O) e o metano (CH4) são considerados os principais GEEs, 
por que possuem uma alta capacidade de aquecimento e o seu tempo de fixação na at-
mosfera é maior. O metano (CH4) origina-se principalmente da pecuária e do tratamen-
to de resíduos, os quais emitem cerca de 20% dos gases causadores do efeito estufa. O 
óxido nitroso (N2O) representa cerca de 10% das emissões brutas e estão relacionadas 
principalmente com a adubação de solo, tanto por fertilizantes quanto por excrementos 
de animais. Já o dióxido de carbono (CO2) representa cerca de 69% da emissão derivada 
da queima de combustíveis fósseis (RAMIRES, 2014). 
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Figura 4 – Porcentagens de acertos da questão “Qual dos gases não é conhecido como um dos 
gases do efeito estufa (GEE)?”. Resposta correta: b) O2 – oxigênio

 Fonte: Autoria própria. 

Ainda no diagnóstico percebeu-se que a maioria dos estudantes sabia que a água 
é o recurso natural mais prejudicado atualmente (Figura 5). Vale ressaltar que o aumen-
to à ameaça da falta de água deve-se aos efeitos do rápido crescimento da população 
mundial (RIBEIRO; ROLIM, 2017). Segundo o Instituto Internacional de Pesquisa de Po-
lítica Alimentar, até 2050 aproximadamente 4,8 bilhões de pessoas estarão em situação 
de estresse hídrico, ou seja, caso em que a oferta de água disponível para consumo não 
conseguirá suprir a demanda existente, imperando, assim, um déficit (SEGALA, 2012). 
Essa questão é muito relevante, uma vez que o uso indiscriminado da água em residên-
cias, agricultura, grandes indústrias, além da destruição dos mananciais por meio da 
degradação das matas ciliares, favorecem esses dados alarmantes. No Brasil, é evidente 
que não há uma distribuição uniforme de água dos corpos hídricos. Várias cidades de di-
ferentes regiões, principalmente do Nordeste, convivem com essa realidade, passando 
por racionamento hídrico ou a própria ausência de água, necessitando de caminhões-
-pipa para o abastecimento populacional (RIBEIRO; ROLIM, 2017).

Figura 5 – Porcentagens de acertos da questão “Os recursos naturais são finitos.  
Entre as opções qual recurso é o mais prejudicado atualmente?”

Fonte: Autoria própria. 
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Em se tratando de poluição de solo e água, os discentes também foram questiona-
dos a respeito do descarte incorreto de medicamentos (Figura 6). Nesta questão perce-
beu-se maior deficiência nos estudantes do Mestrado (Grupo 1) e maior conhecimento 
nos estudantes do Ensino Médio (Grupo 3), o que sugere a boa qualidade deste conte-
údo trabalhado na Educação Básica do IFPR. O desconhecimento e a falta de orientação 
do poder público podem ser causados pela escassez de campanhas explicativas sobre as 
consequências do descarte inadequado desse tipo de resíduo (PINTO et al., 2014), além 
da carência do assunto na educação formal.

Vale ressaltar que o descarte inadequado de medicamentos pode provocar a con-
taminação do solo e da água, além da bioacumulação. Eles são considerados resíduos 
químicos que, quando expostos a diversas condições, como temperatura, umidade e 
luz, podem transformar-se em substâncias tóxicas, prejudicando o meio ambiente de 
diversas maneiras, além de favorecer o surgimento de bactérias resistentes quando se 
trata de antibióticos (PINTO et al., 2014). Essa preocupação vale para todas as classes de 
medicamentos, fármacos quimioterápicos que geram resíduos pertencentes ao Grupo 
B, considerados perigosos, pois oferecem riscos à saúde pública e ao meio ambiente 
(ALMEIDA; WILSON; PETERLINI, 2016).

Figura 6 – Porcentagens de acertos da questão “Assinale as formas incorretas de descarte dos 
medicamentos? I. No lixo comum; II. No vaso sanitário; III. Em água corrente; IV. Devolução à 

indústria farmacêutica.”. Resposta correta: b) I, II, III

Fonte: Autoria própria. 
Destaca-se ainda que, no Brasil, a partir da Lei Federal No 12.305 de 2010, que 

instituiu a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS), iniciou-se a exigência do Pla-
no de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), que “é um documento que define 
diretrizes de gerenciamento ambientalmente adequado de todos os resíduos que são 
gerados no estabelecimento, determinando estratégias de controle e monitoramento 
dos processos produtivos” (SOUZA, 2017, p. 5). Por meio da referida Lei, todos os resí-
duos devem ser de responsabilidade compartilhada, a partir de um acordo setorial que 
deve ser firmado entre o poder público e fabricantes, importadores, distribuidores ou 
comerciantes (BRASIL, 2010). Sendo assim, os resíduos de medicamentos podem ser 
encaminhados às farmácias e hospitais para que tais instituições os encaminhem aos 
fabricantes, responsáveis pelo seu descarte final.
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Outra questão deste estudo foi a respeito do consumo de energia no Brasil (Fi-
gura 7), verificando-se maior quantidade de erros no Ensino Médio (Grupo 3). Esse 
questionamento buscou proporcionar uma reflexão acerca da quantidade de ener-
gia desperdiçada, embora a maioria das pessoas só perceba isso quando o valor da 
sua conta mostra-se alto. Segundo o Ministério do Meio Ambiente, o desperdício de 
energia elétrica, seja pelo uso de eletrodomésticos inadequados ou por péssimos há-
bitos de consumo, aumenta em média 3% ao ano em todos os setores (industrial, 
residencial e comercial). Destaca-se ainda que uma grande quantidade de recursos 
naturais não renováveis é explorada e utilizada para geração de energia elétrica; além 
do mais, a construção de usinas hidrelétricas causa impactos maiores ao meio am-
biente (OLIVEIRA, 2013).

Figura 7 – Porcentagens de acertos da questão “A respeito do consumo de energia no Brasil, 
assinale verdadeiro ou falso: Cada consumidor brasileiro desperdiça em média 10% da energia 

fornecida”. Resposta correta: a) Verdadeiro.

Fonte: Autoria própria.

Após questionar os discentes sobre os temas anteriormente relacionados, foi 
perguntado a eles se sabiam a definição da palavra sustentabilidade (Figura 8). Com 
a maioria dos acertos, percebeu-se que há uma noção do assunto avaliado. Fato rele-
vante, uma vez que a sustentabilidade surgiu como uma necessidade para ajudar a en-
frentar os diversos problemas decorrentes do crescimento da população mundial e da 
economia, fundamentada no aumento do consumo dos recursos naturais, essenciais a 
todas as formas de vida (SILVA et al., 2017).
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Figura 8 – Porcentagens de acertos da questão “O que é sustentabilidade?”.  
Resposta correta: a) Ações e atividades humanas que visam a suprir as necessidades atuais  

da sociedade, sem comprometer o futuro das próximas gerações.

Fonte: Autoria própria. 

Há, entretanto, diferentes visões e dimensões desse conceito, principalmente em 
sua versão crítica, quando se refere ao modelo de desenvolvimento sustentável. Esse 
princípio, que deveria promover um equilíbrio entre os âmbitos social, econômico, po-
lítico, ambiental e cultural, geralmente é o oposto, tornando-se predatório em relação 
aos recursos naturais. Assim, esse discurso pode tornar-se excludente, gerando desi-
gualdade social, desemprego, concentração de riquezas, contribuindo para a extrema 
pobreza, contrapondo-se aos seus princípios e valores (ANTUNES; NASCIMENTO; QUEI-
ROZ, 2017).

Nesse contexto, a palestra interativa sobre a temática para os três grupos focais 
foi de extrema relevância. A técnica do grupo focal permitiu interações grupais ao se 
discutir questões sobre sustentabilidade, além de possibilitar a compreensão das per-
cepções, das atitudes e das representações sociais (VEIGA; GONDIM, 2001; GONDIM, 
2003). Na palestra inicialmente foi abordada a concepção de vários autores sobre os 
conceitos que caracterizam a sustentabilidade, destacando-se os aspectos do seu tripé 
(sociais, ambientais e econômicos), numa reflexão crítica. A partir disso foi traçada uma 
linha do tempo, em que foram apresentadas informações a partir da pré-História, como 
a descoberta da germinação de sementes, passando pela expansão da agricultura, che-
gando aos dias atuais.

O relato referente à história dos antepassados teve a finalidade de indicar que, a 
partir desses processos, os seres humanos já vinham, desde a Antiguidade, degradando 
o ambiente. Nessa época a população era bem menor, as pessoas viviam em pequenos 
grupos, os quais se fixavam em determinados locais, usufruíam dos recursos disponíveis 
que, ao findar, provocavam a migração, ocasionando uma devastação por onde passa-
vam. Destacou-se também que, a partir do surgimento da agricultura e da pecuária, o 
meio ambiente começou a ser mais prejudicado, as populações começaram a desmatar 
para desenvolver suas culturas e criar animais (DEUS; BAKONYI, 2012).
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Durante a palestra também foram apresentadas questões relativas à Revolução In-
dustrial, o estopim na geração de diversos problemas, devido à alta produtividade visando 
a atender à demanda de consumo da população. Este processo exterminou milhares de 
pessoas e danificou o meio ambiente por meio de vazamentos de poluentes químicos no-
civos, ocasionando a poluição de corpos d’água e do solo (LEAL; FARIAS; ARAÚJO, 2008). 
Na reflexão provocada ficou claro que este foi o ponto de partida para que alguns países 
passassem a discutir e buscar formas de minimizar os danos causados, além de traçar es-
tratégias de prevenção para evitar catástrofes futuras (POTT; ESTRELA, 2017). 

Nesse contexto, discutiu-se com os grupos focais que há esforços visando a mi-
nimizar os impactos causados, visto que há problemas diversos que não estão apenas 
relacionados ao meio ambiente, mas também a questões sociais (ANTUNES; NASCI-
MENTO; QUEIROZ, 2017). Em se tratando de questões relacionadas à desigualdade e 
pobreza, é preciso associar diversos fatores (políticos, culturais, institucionais e históri-
cos), que revelam uma sociedade estruturalmente desigual (PETERMANN; CRUZ, 2017). 
Nesse momento da discussão proporcionou-se uma reflexão acerca de quais medidas 
estavam sendo tomadas para ampliar essa consciência, a partir da mudança de hábitos 
da população. Os estudantes citaram algumas medidas, como: “respeitar a natureza”, 
“repensar o consumo”, “ter mais consciência em relação ao uso da água e energia”, 
“reduzir e descartar corretamente os resíduos”, “promoção da reciclagem” e “plantio 
de árvores”. Segundo eles, são medidas simples que podem ajudar a minimizar tais 
problemas. 

Durante a participação ativa dos estudantes, relatando acontecimentos importan-
tes referentes ao tema sustentabilidade, observou-se que eles estão atentos às questões 
relacionadas a esta questão, pois demonstraram alguns conhecimentos no diagnóstico 
inicial, reforçados na palestra. O diálogo dos participantes, nesta etapa, foi fundamental 
para a troca de experiências e apontamentos de medidas viáveis em diversas problemá-
ticas levantadas, além das contribuições relevantes referentes a alguns acontecimentos 
históricos.

Assim, observou-se a boa interação dos estudantes dos diferentes níveis de en-
sino, a partir de suas expressões de sentimentos e de reações apresentadas. Ao final 
da pesquisa foi solicitado que, voluntariamente, falassem a respeito de sua experiência 
neste estudo. Dessa forma, foi notável que os estudantes do Mestrado (Grupo 1), que 
estão no campo da pesquisa há mais tempo, destacaram-se no discurso das relevantes 
práticas sustentáveis que se deve adotar, como “redução do consumismo”, “melhor dis-
tribuição de renda”, “valorização da produção e do comércio local”, “valorização da pro-
dução orgânica”, entre outras citadas. Vale ressaltar que o mesmo grupo destacou-se 
também na avaliação diagnóstica, possivelmente por fazerem parte de uma formação 
continuada na área da sustentabilidade.

Já os estudantes da Graduação (Grupo 2) apresentaram alguns pontos sensíveis 
no diagnóstico, porém as dúvidas foram sanadas durante a palestra interativa, com ex-
celente participação. Importa ressaltar que eles também desenvolvem competências e 
habilidades ao longo de sua formação acadêmica, com a iniciação e desenvolvimento 
da pesquisa científica, formando pensamentos críticos e reflexivos nestas intervenções, 
podendo ser influenciados nas tomadas de decisão, no direcionamento de suas ações e 
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objetivos. Ademais, observou-se que as falas foram direcionadas ao fato de que serão 
potenciais educadores ambientais, uma vez que estão cursando uma Licenciatura. Foi 
citada a importância de aprenderem a elaborar e aplicar oficinas de educação ambien-
tal envolvendo as temáticas deste estudo.

Em se tratando dos estudantes do Ensino Médio (Grupo 3), também foram ob-
servados alguns pontos sensíveis no diagnóstico. Na palestra interativa, porém, os as-
pectos como o raciocínio crítico e interpretativo dos alunos tornou-se mais aprofunda-
do por meio de provocações, configurando-se como um momento em que interesses, 
necessidades, curiosidades e saberes diversos se equipararam em relação aos saberes 
sistematizados. Neste grupo focal percebeu-se grande curiosidade pelos assuntos abor-
dados, contribuindo para uma maior problematização.

Diante dos resultados obtidos não se considera a relevância desse estudo ape-
nas na comparação nos diferentes níveis de ensino (Educação Básica e Ensino Superior), 
mas sim na possibilidade de proporcionar momentos de diálogo e reflexão sobre sus-
tentabilidade com a interação de diferentes grupos. O principal aspecto observado nes-
ta proposta foi que sensibilizar as pessoas é uma forma de trabalhar com suas emoções, 
favorecendo a mudança de valores (SILVA; SANTOS; TERÁN, 2019). Nesse sentido, os 
três grupos focais abordados nesta pesquisa podem tornar-se agentes multiplicadores 
de boas práticas, replicando as informações discutidas no intuito de provocar alterações 
de comportamento da comunidade, propiciando mudanças sociais significativas. Assim, 
essa formação de jovens multiplicadores pode ser considerada um mecanismo pedagó-
gico de desenvolvimento, de forma integrada e sustentável (ADAIME et al., 2014).

Não obstante, é preciso, cada vez mais, fortalecer o diálogo relacionado à intera-
ção entre as questões ambientais, econômicas e sociais. Isto porque o Brasil passa por 
um momento político complexo, caracterizado por Layrargues (2020) como um devas-
tador tsunami de retrocessos ambientais que caminha na direção da extinção de ins-
trumentos públicos de proteção ambiental. O autor relata a preocupação com o drama 
social ecopolítico brasileiro que pode estagnar a educação ambiental, seguindo configu-
rando um sujeito ecológico conservador e oportunizando a mudança para a formação 
de um sujeito irreverentemente ecopolítico.

Nesse contexto, é indispensável o fortalecimento de uma visão crítica dessas 
questões no ensino formal, propondo novas metodologias de abordagem na direção da 
formação de cidadãos mais conscientes de seus direitos e deveres. Muitos estudantes 
ainda estão distantes de compreender a importância do seu voto, assim como a função 
e o dever que seu candidato tem perante a sociedade e, sobretudo, que esta pode ser 
transformada pelas pessoas a partir da fiscalização e da cobrança do cumprimento da 
legislação vigente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A educação brasileira, por ser dividida em níveis e modalidades de ensino, possui 
características e objetivos específicos. A partir deste estudo foi possível diagnosticar o 
conhecimento de estudantes dos dois níveis de ensino, Educação Básica (Ensino Médio) 
e Superior (Graduação e Pós-Graduação), referente ao tema sustentabilidade. A partir 
do diagnóstico, promoveu-se uma intervenção, oportunizando o diálogo e a reflexão 
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acerca de problemas ambientais e sociais ao longo da História. Esse diálogo realizado 
entre estudantes foi muito positivo, principalmente em relação ao compartilhamento 
de conhecimentos e experiências, estimulando-se novos pensamentos voltados à sus-
tentabilidade, com sensibilização e equilíbrio com o meio ambiente.

	 Essa nova perspectiva é fundamental no atual cenário brasileiro, entre tantos 
conflitos políticos que afetam, direta e indiretamente, as questões sociais, econômicas 
e ambientais. Despertando-se tais reflexões, foi possível realizar um exercício a respeito 
da percepção da necessidade urgente da promoção de condições mais dignas de vida 
para as gerações atuais e futuras. Além disso, a educação é um caminho para a forma-
ção de cidadãos mais críticos, aptos a efetivamente exercerem sua cidadania, por meio 
do voto consciente, da fiscalização e cobrança ao poder público nas esferas municipal, 
estadual e federal. Dessa forma, espera-se que as questões relacionadas à sustentabi-
lidade continuem sendo discutidas no ensino formal com transposição para o ensino 
não formal, propiciando melhorias para a sociedade com vistas à preservação do meio 
ambiente.
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